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POBREZA 
 
A pobreza é um problema que atinge milhões de pessoas em todo mundo. Só no Brasil são cerca 
de 53 milhões de pessoas que não possuem o mínimo para sobreviver dignamente. Mas o que 
realmente significa pobreza? Quais suas conseqüências na vida de uma pessoa? 
 
Pobreza de acordo com alguns autores estudiosos do assunto significa muito mais do que a sim-
ples ausência de bens materiais. “Pobreza é destituição, marginalidade e desproteção. Destituição 
dos meios de sobrevivência física, marginalização do usufruto dos benefícios do progresso e no 
acesso as oportunidades de emprego e consumo, desproteção por falta de amparo público e ino-
perância dos direitos básicos de cidadania, que incluem garantias a vida e ao bem estar.” (A-
BRANCHES, SANTOS e COIMBRA, 1987, p. 16). 
 
A situação de pobreza exclui a pessoa do acesso a bens e produtos que a sociedade oferece como 
educação de qualidade, cultura e um emprego que lhe dê condições de melhorar de sua qualidade 
de vida. O que não significa que excluído social seja apenas o pobre. A exclusão possui uma co-
notação muito mais abrangente, atingindo homens e mulheres pelas vias do trabalho, da classe 
da cultura, da etnia, da idade, da raça, ou seja, não está apenas relacionada a pobreza, porém 
pode levar a pessoa a esta situação. 
 
A pessoa em situação de pobreza nem sempre é vista como gente, há um preconceito muito 
grande em relação a estas, pois muitas vezes são vistos como preguiçosos, vagabundos, margi-
nais que não querem trabalhar, quando na verdade são vítimas de uma conjuntura econômica, 
política e social não só nacional como também mundial. 
 
O pobre não é pobre porque que quer, mas sim porque não encontra lugar no mercado de traba-
lho e quando encontra é na maioria das vezes, um trabalho precário, com salário de fome, que 
em muitos casos não é suficiente para sustentar a família. 
 
Porém, a existência de pobres com pouco estudo, sem cultura tem um papel fundamental na so-
ciedade, pois são mão de obra barata para grandes empresas como as multinacionais que insta-
lam em países em desenvolvimento por encontrar ali mão de obra a um preço muito menor do 
que encontrariam em países desenvolvidos; ou votos, para políticos oportunistas, que se aprovei-
tam da simplicidade e da falta de conhecimentos do povo para alcançar o poder político. 
 
Poderíamos dizer até que a pobreza cultural é pior do que a pobreza material, porque sem educa-
ção, sem cultura a pessoa não tem consciência dos direitos que possui e assim acaba, em alguns 
casos, recebendo-os como favor, não permitindo que saia da situação de pobreza em que se en-
contra, porque não aprendeu a lutar por seus direitos melhorando assim a qualidade de vida tor-
nando-se um verdadeiro cidadão. 
 
No entanto, sair da situação de pobreza não depende apenas da pessoa que se encontra neste 
estado, depende, e muito, da forma como o Estado direciona suas políticas econômicas e sociais, 
sendo estas políticas públicas, que interferem na melhoria da qualidade de vida do cidadão. 
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